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O 
desenvolvimento das tecnologias 
que utilizam inteligência artificial 
(IA) tem provocado uma revolução 
em diversos setores e, também, 

criado a ideia de que ela é capaz de resol-
ver qualquer problema. A saúde, entre as 
variadas áreas de serviços em transforma-
ção a partir do uso da ferramenta, acumu-
la ganhos relevantes. A IA vem sendo ca-
da vez mais adotada em hospitais, clíni-
cas, consultórios, centros de estudos e la-
boratórios ao redor do mundo. Mas ainda 
há desafios, limitações e questões a serem 
debatidas sobre o tema.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
já avaliou que a IA representa uma gran-
de promessa para melhorar a prestação de 
serviços, podendo ser utilizada para otimi-
zar a velocidade e a precisão dos diagnós-
ticos. A entidade ainda destaca a capaci-
dade de auxiliar no atendimento clínico e 
fortalecer a pesquisa no setor, bem como 
o desenvolvimento de medicamentos. Ain-
da para a OMS, a ferramenta pode apoiar 
ações na esfera pública, como vigilância 
de doenças e gestão de sistemas.

É fato que a aplicação de todas essas 
inovações na busca de diagnósticos mais 
rápidos e precisos, reduzindo custos e me-
lhorando a experiência de pacientes e de 
profissionais, motiva uma recente e signi-
ficativa mobilização. O avanço da medici-
na é sempre uma esperança e um anseio 
da humanidade. Cura de doenças, medi-
camentos eficientes, tratamentos menos 
dolorosos e efeitos colaterais reduzidos 
são conquistas vinculadas à tecnologia. A 
identificação de novos males e, especial-
mente, a prevenção são pontos essenciais 
na garantia da saúde e que podem ser di-
retamente beneficiados pela IA.

Mas é preciso pensar diretrizes quan-
to ao uso ético dessa tecnologia — o que a 

OMS também já sinalizou como primor-
dial. Princípios devem nortear os traba-
lhos e os esforços para assegurar o uso 
correto e em condições de igualdade para 
todas as sociedades, priorizando os aten-
dimentos públicos. A escalada das exigên-
cias nos cuidados de saúde exige cada vez 
mais dos pacientes e dos profissionais da 
área. A necessidade generalizada de ser-
viços remotos também leva os cidadãos e 
as organizações a repensarem os proces-
sos clínicos e operacionais.

No meio desse furação de novas possi-
bilidades, a IA também atua na propaga-
ção de informações e de dados. E esse é um 
ponto sensível ao bem-estar das pessoas 
porque programas que disseminam fake 
news podem provocar enormes estragos. 
O combate às práticas nocivas pode ficar 
ainda mais difícil se a tecnologia for usa-
da sem responsabilidade. 

O fumo é um exemplo. Depois de ser 
apresentado como alternativa ao cigarro 
tradicional, o vape vem causando apreen-
são na comunidade médica. O “objeto tec-
nológico”, divulgado em diversas platafor-
mas, tem aumentado seu alcance, espe-
cialmente entre os jovens. Mesmo com os 
estudos que comprovam o perigo, muitos 
usuários se expõem ao risco diante da dis-
seminação nas redes. Na última sexta-fei-
ra, Dia Mundial sem Tabaco, foi lançada 
a campanha “Proteção das crianças con-
tra a interferência da indústria do tabaco”. 
O objetivo é promover uma mudança de 
comportamento para coibir o uso.

A revolução provocada pelo avanço 
das tecnologias e pela aplicação cada vez 
maior da IA precisa ser pensada com res-
ponsabilidade. Consciência e atitude cor-
reta são instrumentos eficientes de garan-
tia da qualidade na saúde e que não po-
dem ser descartados.

Princípios éticos 
para IA na saúde

O sonho dos noivos
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 Dá para compreender bem quando al-
guém diz que está na dúvida entre casar 
ou comprar uma bicicleta. Não é uma de-
cisão fácil. Principalmente porque plane-
jar um matrimônio é uma experiência que 
transita entre uma emoção arrebatadora 
e os desafios logísticos que parecem in-
transponíveis. 

Casar vem com simbolismos que atra-
vessam o que seria a simples organização 
de um evento. A ansiedade surge natural-
mente em qualquer processo que envolva 
grandes expectativas. Mas, neste caso, há a 
pressão para que tudo saia perfeito, de uma 
forma que agrade aos convidados e reflita 
fielmente o desejo dos nubentes.

A união é celebrada com uma cerimô-
nia milimetricamente planejada. Data, lo-
cal, figurino, bufê, decoração e até a trilha 
sonora são escolhas com peso emocional. 
E uma das maiores dificuldades é a con-
ciliação das expectativas dos noivos com 
as dos convidados. O processo de decisão 
e convite aos padrinhos e madrinhas, por 
exemplo, não é uma jornada simples. São 
pessoas escolhidas a dedo porque repre-
sentam uma forte conexão com o casal. E 
essa seleção exige alguma renúncia de am-
bas partes. Então, se seu nome está nesse 
grupo tão especial, compreenda seu valor 
e a importância de corresponder às peque-
nas exigências que envolvem o cerimonial. 

E quem já se casou sabe: é natural que 
familiares e amigos tentem influenciar as 
decisões do casal, opinando sobre lista de 
convidados, escolha do cardápio e até na 
roupa do grande dia. Mas é fundamental 
que todos compreendam que o casamento 
é, acima de tudo, uma celebração dos noi-
vos e para eles próprios. 

Para que essa celebração seja autêntica 
e significativa, as preferências e os desejos 
do casal devem ser priorizados acima das 
expectativas criadas pelos convidados. O 
casamento não é sobre quem vai estar pre-
sente. Ter pessoas amadas em volta e pro-
porcionar uma experiência agradável a elas 
é importante, mas nunca à custa do sonho 
de quem está protagonizando essa história. 

A gestão do orçamento é um dos piores 
vilões do final feliz. Porém, nem todos com-
preendem e respeitam as limitações diversas 
que impedem que o convite se estenda à vi-
zinha da avó que te viu nascer e à madrinha 
de batismo que nunca dá as caras ou ao na-
moro que surgiu há poucos meses e àquele 
amigo que nem é seu, mas que o convidado 
quer levar para fazer companhia. Certamen-
te, todo casal adoraria oferecer um festão pa-
ra 500 pessoas, mas, na maioria das vezes, 
só consegue fazer para 50. E, assim, só en-
tra quem é muito íntimo ao par de noivos.

E são muitos e diversos os contratem-
pos que surgem ao longo do processo. Or-
ganizar um casamento exige planejamen-
to cuidadoso, disposição para vencer obs-
táculos, equilíbrio emocional e, acima de 
tudo, um foco claro no que realmente im-
porta: o sonho dos noivos. 

Com compreensão e empatia, porém, é 
possível transformar o planejamento do ca-
samento em uma jornada prazerosa e gra-
tificante, culminando em um dia inesque-
cível que pode, sim, compensar o dinheiro 
e o esforço dedicados que poderiam ser in-
vestidos em uma viagem ou na entrada de 
um imóvel — como muitos casais preferem, 
aliás. E, aos que ficarem com essa indagação 
em mente: ter uma bicicleta é bom, mas va-
le a pena, sim, casar!
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Resiliência

Faz 30 anos que desembar-
quei neste Porto (Alegre), por 
pura escolha mesmo.  Na épo-
ca, estava sem âncora , e pelo 
nome da cidade , que me intri-
gava muito, aportei-me! O que 
de tão alegre havia  ali? Sedenta, 
aguardava sentir na pele a ale-
gria daquele Porto. Mas de cara, 
percebi que o “Alegre” não era o 
adjetivo que mais descrevia es-
ta urbe. Porto Belo faria mais 
jus à beleza daqui, envolta pe-
lo tão controverso Guaíba, es-
te grande lago que se compor-
ta como um rio. Hidrografia e 
política à parte, a metamorfo-
se aquática ganhou intensida-
de e suas  águas, mimetizando 
Veneza,  adentraram-se pelos 
bairros, mas ao contrário da “La 
Serenissima”, onde as gôndolas 
aguardam os alegres  turistas, 
aqui, barcos, canoas e caiques 
não esperam, destemidamente 
eles se jogam ao resgate de vi-
das , levando esperança ao nos-
so povo, à nossa cidade, que po-
deria muito bem ser chamada 
de Porto dos Resilientes.

 » Michela Costa 
Porto Alegre 

Praias são do povo

A ganância sem limites de 
deputados e senadores — não 
todos —, ávidos por enrique-
cer, cada dia mais, tornou-se 
absurda com o projeto de pri-
vatização das praias. Entregar 
gratuitamente a grupos eco-
nômicos, aos especuladores 
do setor imobiliário e aos as-
seclas. Impossível imaginar o 
quanto esses parlamentares 
estão faturando. Ora! Diaria-
mente, testemunhamos enor-
mes aberrações produzidas 
por uma das piores compo-
sições do Legislativo desde a 
democratização, resultado do 
pior e mais atrasado governo, 
cujo mandatário, de tão nocivo que foi ao país, tor-
nou-se inelegível. Ao propor a privatização da orla ma-
rítima do país, o autor do projeto e o relator mostram 
o quão é mesquinha a sua visão de mundo. Descola-
dos da ciência que alerta para as mudanças climáticas, 
eles são cegos à realidade ambiental. Não enxergam a 
tragédia enfrentada pelo Rio Grande de Sul. Ficaram 
alheios à seca do Amazonas. Mas seguem enriquecen-
do e é isso que importa. Dizer que têm rasa educação 
chega a ser um elogio. São espertos, verdadeiros ga-
tunos. Predadores da Constituição de 1988. O drama 
maior é a inação da sociedade brasileira. Desprovida, 
em grande parte, de educação política, o que resulta 
na eleição dessa turma desumana, cruel e forjada por 

uma cobiça imensurável. É 
hora de ir às ruas e dizer não 
à privatização das praias, o 
espaço mais democrático do 
país. As praias são do povo 
brasileiro.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Futebol

Depois de vibrar com o 
exuberante e encantado fute-
bol do alemão Toni Kross, do 
Real Madrid, semelhante ao 
futebol do eterno e cerebral 
Gerson canhotinha de ouro, é 
duro voltar a sofrer com as ca-
neladas em campo do comba-
lido futebol brasileiro.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Memória desprezada

Carlos Alberto Torres, Chi-
co Vigilante, Jorge Viñas, Ben-
jamin Sicsu, Fernando Tolen-
tino, Chico Pereira, Pompeu 
de Sousa, Maurício Corrêa. 
Esses são os nomes de alguns 
dos líderes militantes que in-
tegravam o Comitê Suprapar-
tidário das Diretas e que de-
veriam estar sendo homena-
geados agora, pela passagem 
dos 40 anos do Comício das 
Diretas em Brasília. O evento 
aconteceu em 1º de junho de 
1984. Por incrível que pare-
ça, a mídia se esqueceu total-
mente dessa importante da-
ta redonda. Com esse esque-
cimento, também passou em 
brancas nuvens os 40 anos da 
Sinfonia das Diretas. O co-
mício foi realizado depois de 
terminada a vigência das Me-
didas de Emergência, depois 
de todos os outros comícios 
semelhantes realizados em 
outras unidades da Federa-
ção e depois de derrotada a 

Emenda Dante de Oliveira. Mas sua importância de-
ve ser sempre destacada e relembrada, porque foi nes-
se nosso comício que foi lançada, pela primeira vez, a 
reivindicação de uma nova Constituinte. A nova pala-
vra de ordem, por uma Constituinte, deu lugar à no-
va luta que veio a ser coroada de êxito quatro anos de-
pois, em 1988. Os porta-vozes do novo lema foram os 
cinco grandes líderes nacionais que estiveram presen-
tes e discursaram no Comício de Brasília: Ulysses Gui-
marães, Leonel Brizola, Freitas Nobre, Cristina Tavares 
e Luiz Inácio Lula da Silva.

 » Maestro Jorge Antunes

Lago Norte

Na praia: garanta o seu 
ingresso. Calma, ainda é 

o festival de música.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O Vinicius Junior, para mim, 
é o melhor do mundo. A 

Bola de Ouro agora é real! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Vini Jr. responde ao racismo 
com a Bola de Ouro, o melhor 
atleta de futebol do mundo!

Joaquim Honório — Asa Sul

Comparado a macacos, 
xingado, humilhado, o brasileiro 

Vinicius Junior devolve as 
bananas que lhe ofereceram 
com a Bola de Ouro, como o 

melhor atleta do futebol.
Marcos Vieira — Taquari

Cotas sim, mas sem distinção 
de cor da pele ou etnia. 

Cota para os mais pobres, 
que não têm acesso a uma 
boa formação escolar. Isso 

será o justo e o correto.
Mário Sundfeld Jr. — Asa Sul
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